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Um dos brasões architectonicos da invicta cidarle commum patria, é diçna do honroso testirnunho que 
<lo Porto é sem duvida a torre da egreja dos Cleri- aos seus esforços, moctestos, sem publicidade nem os­
goi:, não tanto pelas bellezas de construrrão, como tentação, lhe prestâmos aqui. 
pela sua altura, que excede a 75 metros, o que lbe A estarupa que hoje damos, é unicamente da tor­
dá \'antagem sobre os mais eminentes campanarios re. A da egreja irá em ou tro numero. Apresenttl­
da Europa. mol-as !-eparadas. para melhor se gozar o effeito de 

Da egreja a que esta bella e alterosa torre per- cada um d'estes monumentos, que toda\'ia contam 
tence, daremos hoje noticia, tal qual no-la remetteu apenas um seculo. 
obsequiosamente o sr. A. ~1. Leoroe, antigo auxiliar 1 Eis o que nos diz o sr. Leorne. 
e collaborador do A rcliivo Pittoresco, cuja dedica- « A e~reja dos Clerigos foi começada em 1732 por 
ri'10 a prol dos 111elhora111entos e civilisaçào da nossa uma resolução tomada em 31 de março de 1731, 
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pelas lres confrarias reunidas de Nossa Senhora da 
.\ ssu111 pçüo, S. Pedro ad Viucula, e S. Filippe i\ery. 
Foi construida no alt o da ca lçada da ~ali \' idade, 
hoje rua dos Clerigos, e11lre o ad ro das Oli\'eiras e 
111uro do recolh;111en to do Anjo ', sendo lançada a 
pri mei ra pedra, rom pomposa solemnidade, no dia 
~ de julho d'aquelle anno. 

O lemplu, sagrado em 12 de setembro de 1_Ti9 
pelo rev. D. fr . João Rafael de Mendonça, bispo 
<l'esta cidade, é dedkado a Nossa Senhora d'Assum­
pçào, padroeira, e foi erigido ú custa do clero, co­
mo consta da inscripcào latina, em tarja de pedra, 
collocada na porta coi lateral que fica ao norte : 

lluc M111u~1 A~si:~•PTAE, Qcoo YR1G1:<1s .\nA 
TuHTu11, 

LAIHlA MA:<tS f:L~:11 1 Su11c1ms ~· sc1T 0Pus. 
A~lfl.A OEAE SBl>ES, PJ\TllOQIJE ATQUE AUCTA 

l'Ull.IPl'U, 
QU IO:'l l THIOElllNU ~DllNE OLGNA FonET? 

A cgrcja propriamente di~a tem 100 palmos de 
co111prido, e 82 de largura. E isenta de jurisdicção 
pa roch ial , te1u la uspcrcnne perpetuo cm lodos os 
sabhados, e um cõro de ' inte e tantos sacerdotes, 
que hoje estão red uzitlos a oi lo, escolhidos enlre os 
de bom procedilllent o, e approvados cm ca nt0chào, 
e terelllonias ecclcsiasticas. 

Uma rcspei la\'c.I corporaç~o ou irmandade de cle­
rigos, em que eram admilt idos alguns secu lares dos 
n1ais bcnemeritos da cidade, admi nistrava n'outro 
tempo o fu ndo nccc sario para a consen açào de 
tocla esta ohra, e para as c!cspczas que se faziam 
com um bem pro' ido hospit:il para clerigos pobres, 
que ainda existe. 

Tem sido irmãos d"csta irmandade grandes e res­
pei ta' eis prelado~. e entre estes o cardeal D. Tho­
maz dºAlmeida, primei ro palriarcha de Lishoa, e O. 
fr. José )lar·a (l'.\ ffo nscca e E.ora, i 5.0 bispo d"esta 
cidadr. 
~a capt•lla mór estú rollocado o corpo de Santo 

lnnoccncio, mart) r ; e sobre o alto da tribuna, que 
é toda de rn:ir111ore, e importou em mais de :;o ruil 
cruzados, a imagem da padroeira. 

1\ torre, a muilo fa llada e celebre torre dos Clc­
rigos, é a parte mais un~a.,.c l do edificio. Passa pela 
mais alta do reino, e a mais he111 lavrada e se~ura 
entre as principacs ela Europa, sendo comparada, 
com prcfercncia , pelo padrn A9ostinho Rebcllo a pag. 
!JG da lJesc,..ipção cto Porto, a de Bristol, Ultreeht, 
llamhur~o, e a outros f'amo~os ca111panarios. Foi 
principiada cm 13 de dez<'mbro de 17oil . . E tocfa de 
rantaria larrada, e tem dc7. sinos, pesando todos 
;;u arrobas e 1:J arrateis, que custaram 5:\t08$H o 
rs., como consta do respcct1 vo «livro de despezas » 
da confraria. Do u11's1110 livro consta que o sino 
111aior JH'Sa 177 arrohas 11 arraleis, e que fôra fun­
dido a 1 O de jancirn de 1 i81, pelas dez horas da 
noite. 

füta cleganle torre. que se ª"ista do ma r a 8 le­
goas de distancia, e que serre de balisa ás emba r­
cações que demandam a barra, é uma das mais no­
ta,•cis conslrucções da cidade do Porto, fazendo gran­
díssimo cffeilo pela en1i uenle posição em qne está 
edilicada, o que faz com que seja "isla de qualq uer 
ponto da cidade. 

Tem de altura, desde a base alé ao assento da 
bola, aa />almos, ou iü, 1112ii. Uma escada de pedra , 
em ca raco , com 2ii0 degraus, conduz pelo interior 
até ao ullimo campanano. 

A visla da cidade, gozada d'cste ponlo cm dia 
cla ro, ou 9uando raça ho111 luar, é de surprehenden­
te e magnifico effcito, ' endo a nOS$OS pés dilatar-se 

1 Adro o rrcolh imcnlo /·:-. 111lo cxisLOm. O primeiro foi subsli­
LuirlG ror cnsas, e no loca do >i<•g11ndo ncho·se estabelecido o mer­
cado publico, clcnominado o •111orcado, ou praça do Anjo.> 

a mimosa e laboriosa cidade, oslcnlando, ufana, os 
seus grandes edificios, lcmplos, praças e ruas, laes 
como o hospital da Misericordia, Academia, Rela­
ção, quartel da Torre da Marca, Bolsa, cgrcjas da 
Lapa, Trindade, Santo Ildefonso, Sé, Serra do Pilar, 
ele. Mais ao lon~c rcem--e todoi; os seus abuodan­
lcs e pittorescos arrabaldt's, o rio Douro, e oo ho­
risonle, ao oeslc, o Oceano, que completa este ma­
gesloso quadro. 

Em dias da pas agem <los paquetes inglezes sus­
pendem-~e dois hahics uas pontas de duas rergas 
collocadas aos lados, no alto da lorre, para indicar 
que o paquele eslú ú vista . ~:ainda n'esla torre que 
eslá collociida a meridiana. Tanto a egreja como a 
lorrc fo ram ohra do arc·hi tcclo ital iano Nicolau l\aso­
ni , cujo retrato se acha na senclaria da ir111a ndatle, 
gastando-se lriuta e uni annos na edilicaçào de Loda 
esta fa brica, como ronsla da srguinte inscriprão la­
tina, esculpida no alto da lorre, do lado do mar: 

An Pn1~1 USQl'P. Ar> ur: rnlllM 
J,,\PIHP.M 'l ftM l•l.I 'l'AN J\V.QUE 

Tllllll LS N 1cor.Ao /\,\MUN I co:-<~T111 x1•r 
An. Ai\'. 17a~. Co~WJ .. 1·:' 1·1'AN 

17Ga. 

E muito para ccn~urar o desleixo e incuria que 
tem harido cm não presc1".ar ('~t a torre com pára­
raios, pois que pela gra ndt• altura e ponto elevado 
em que cstú assenti', acha-se ex posla e :;ujcila aos 
golpes da centelha clectrica, co1110 por ,·czes jú acon­
teceu. 

Esta circunstancia não passou de.;percehida ao ar­
chilecto italiano, e a razão é. que mio podendo em­
pregar o pára-raios material, porq ue n"<1q uelle tempo 
ainda Benjan11n Franklin, com qua nto ja existisse, 
o não Linha imcntado, en1pn•gou os esp1rituaes, por 
que collocou na ultima '<li anda da torre, do lado 
do su l, uma imagem <le 'an<a B,1rbara. ad"ogada 
conlra os raios, l\•ita de pcclra toscamente trabalha­
da, é ,·erdade. e esculpiu cm lati m. na frente que 
fica r irada ao mar, a « oraç1io de l\"ossa Senhora » 
ou .llnynifical, <1uc ai nda se lc perfeita e dislincta­
n1enle. llonra !iCJa feita :í soa 111 c111oria. » 

QUt1ndo puhlica r111os o dc~enho da fro ntaria da 
cg;reja, acrestentarcn1os mais algu mas parlicu larida­
dcs âcc rca d'cste 111onu111ento. 

RASPAIL 
( \' ic l. J•I{(. J;1!J ) 

Em 1830 foi Raspai! 11111 cios combatentes da re­
volução de julho. e fi cou ferido de uma bala na in­
,·asão do quartel da rua ele 13aln lonia. Apesa r de se 
haver recusado a prestar jura111c11 lo a Luiz Filippe, 
como condecorado de julho. e de ser u111 dos chefes 
do partido repu hlicano, o rei poz á sua disposição 
altos cargo , 1oclusi' e o logar de conscn ador geral 
das collecções do museu, C\pres~amente creado para 
elle. ~ào .se combinando a eslc re:;pcito cou1 o celebre 
Cu vier. o qual st• oppunha ú reforma radical, rscreveu 
Raspai! uma carta rejeitando lodos os cargos publi­
cos. e reuniu-se á co111111is~ào de redacef10 dos Ami­
gos' do Povo. Eleito presidente d·esta il$sociaçào, col­
laborou acliramente no seu jornal, assi m como nos 
numerosos escriplos da propaga11da re,·oluciona.ria, 
que esta sociedade espalhava. Começou ent:io rontra 
elle uma serie de prolessos que lhe aug111cnlaram a 
popularidade, mas que lhe acarreta ram, com poucos 
rntcrvallos, seis a sete anuos de prisão t 

Era tal a paixão e ''ehe111cncia com que elle pro­
prio orara nos tribuuacs em sua defesa, e tal avio­
lencia diis suas convicções repuhl ica 1~as, que um dia 
ousou dizer em plena nudicncia : <' E nccessario en-
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terrar \'Í\O nas rumas das Tutherias o cidadão que 
pede á vobre França quatorze milhões para <'001er 
e beber. >> lleferia-se á dotacão do rei Luiz Filippe. 
O tribunal punia iu11uediatan1cotc c:.la audacia com 
quiJlle 111ezes de prisão e duzentos franco de 111ul­
ta. Ainda mais: os periodicos ministeriaes pedi ram 
que, quando o transferissem de Sauta Pelagia para 
a pris:io de Versalhes, fosse algemado, e no meio de 
uma escolta de soldados das cot11panhias discipli­
nares. 

E111 ou tu hro de 1834 ton1ou a redacçào cm chefe 
do Reformador, jornal que, durante os quinze wc­
zcs t(Ue existiu, foi coudenrnado viutc \ezes, e pagou 
cem 111il francos de multas. N'csle 1111!-~•u o jornal es­
crc,·cu llaspail muitos artigos ·cic11tilicos, e uma 
5eric de t·artas sobre as pnsões de Pal'is, 4ue se re­
i111pri111ira111 à µarLe com o titulo de Reforma J>eni­
tenciarirt ( 18:!9. ~ ,-ol. in-8.). 

Entre tantas lahutai;Cles e di~sahon•:; Raspai! mio 
sacrifirnva inteiramente ús agilaÇ<)es políticas os seus 
estudos favo1·itos. Trabalhador iofatiga,·el. a :;ua vi­
da pri vada era um modelo da antiga rigidez estoica, 
e dn sohricdnde pythartorica. Sohrc l'Ste po11to nuoca 
os s1·us iniu1igos 1ivera 111 de que o acrusar. O'csla 
epocha toru1cntosa e cortada de pri' açm•s, data111 as 
obras 111agist r.1rs 4 ue tau La 110111catla 1 bc grangcara111, 
todas ellas compostas quantlo est<l\a meltido em ler­
ros. ~fonrion,1re111os d'cntre ellas as seguinlrs: A çoi­
lPS scientificos, polemica sustentada com Geolfroi 
Saint- ll ilaire e Cu,·ier (18:!0 in-8.) 1'enlatiw de clii­
mirn microsc11pica ( 18:31. i11-8.) applicada à physio­
logia. Curso elementar tle 11r1ric11llurn e de economia 
rn111l, para uso das esd1olas pri uwrias ( 1 8:3 1 -:l~ 
in-X.) Foi traduzida en1 portuguez pelo tlr. Antonio 
.Joaqu im de figue iredo e Si lva (1 8~:1 -H in-8.) . No­
t'O s11~tnuci de rhimicn oryanim ( 18:J:J in-8. com cs­
lalllj)tlS), de que rez no1a 1•d1ção eo111pleta mcnte re­
fum ida (1838. a. \OI. in-8. CO lll alia:-). Trata prin­
cipal111e:11e da manipulação, da chi111ica dt•scripti\ a, 
e da chiniica geral ou analogica. Nuro syslenw de 
fJl1y/Sio/oyirr teyetal e bo/11/liCtt ( 11 :Ji. 't \ OI. in-8. 
com figuras e atlas) . fuutlilt!o sobre os 111cthodos de 
oh:;crn1rào. des1•11,·oh idos no prered1•11ll' tratado. 

Os dc~eobrimentns consir:;nados n·e ·tas ohras re­
"Ulta111 nüo tanto do e111 prcgu do 111icroscopio, co1110 
da no' idade con1 que o auctor entarou o assumpto. 
O ~l'U 1111•thodo consiste em ::ieg.nir us seres organi­
sados desde o se u nasci111l'nlo ate ú 111orte, para no­
tar as t.rnnsfor111ações e l'uncç()es dos seus orhüos, 
fazendo todo es~e rigoroso c~lu<lo, não só no tocante 
ú ori.:anisaçào, mas tamhem quanto ús suas relações 
pln sicas, chi 111icas e ph ysiologieas. 

,\Igu n' anuos depoi 'em 1810, quando já naspail 
tinha rrnu11ciado a política militanll', foi elle assum­
pto de ~rande polemica no · jornacs, e das calu111nias 
dos seus inimigos. Reft> rimo-nos ao famoso processo 
do e11\ cnenamento com111ettido por 111ad. Lafarge. A 
pedi1lo do ach·ogado da ré, foi l\aspail chamado pa­
ra 'erifiear a analyse feita pelo celebre Orlila, o clual, 
por 111eio do apparelho de Illars<'h, dizia ler ac rndo 
arsenico nos int estinos do 111or10. llaspail sustentou 
que si111ilhante facto nada provava , pois similhante 
substa11<·ia loxica se achaYa espalhada em todos os cor­
pos, e offerecru-se para a dcsrnhrir até na 111adeira 
da poltrona cm que se srntan1 o presidente do tri­
bunal! 

Esta asserrão, que parecia unicamente feita para 
annullar o corµo de dclicto. foi tlesen1olrida n·uma 
Memoria para Consultar, redigida a i11stancias do 
defensor da ré, e juntada ao processo. 

Mais tarde foi llaspail le' ado pelas suas observa­
çl>es a asscl'erar que o maior numero das doenças 
provinha da inrasão de insectos parasitas, iuternos 
ou externo~, e da infecção produzida no corpo pela 

s1r.1 acção desorgani ·adora . .Procurou eHe eolâo u111 
agente capai de atalhar a causa i111111ediata do mal , 
e de 11eutralisar os seus elTeitos. Para il'LO preferiu 
a camphora, jâ usada na medicina co1110 ealman­
te e aulisceptico; \'indo a li11al a cuo1erter esta 
substancia, aliás encrgica, u·u111a espct·ic .de pana­
céa. Usado pri11cipali11enle en1 f'úrn1a de ci:;arrilhas, o 
uovo n1 edico1111•nto tornou-~e moda; e o i11' c11wr, to­
mando-o por ba:;.c de 111c<Jiraçi10 11 ~·gi 1•nica e ('Ural i­
va ao 111cs1110 ten1po, desenrolv1·u e:;te nMo svslcflla 
110 Sl! ll .Medico dali fmnilitu ( 18~ 1. 111-H .), e prin­
cipalme11te no seu .11a1111al tift Sa11de (1811i. in-18). 
especie de eu1·yclopedia pratiea de thcrapeulica , pu­
blicada todos os annos, de que se \'Cndc u111 consi­
dera\ el 1n1111ero de exr111pl .. r1·;;, e cujas re1·ei tas com­
postas pri1wipalmentc de 4uautidades di\'ersas d1• 
ca111µhora e111 po. em alt:ool. e em po111ada; de alm•i: 
e de agua :.cdati,·a, se reduzem a uma mccliriua 
a o ti \'1' rmi no~a. 

A ohra 111a1:; not<wel , porém. de llaspail é a llis­
toriri 1t11t1mil <111 sriorli! e (Üt doença dof; 1..'t'(Jl'I01•s, " 
dos 1111 i111r11>11 em !J{'l'lll, (' do 110111-nn em fHll'licular: 
collJ o fon11ulano <lc um novo 111cthodo de tralanien­
to hygi1• 11ico e cu ratl\·o (181:3. 3 vol. in-8. comes­
tampa~) . 

o ·esta obra S,IÍU ha pouco terceira edição de <t Ul' 
lor:;o fallare111os. 

Em 18:i1 pnl>licon o Rnuleiro 1·1'leri11ario, oulro 
manual a11nuario, drstinado ao tratamento dos an1-
maes dm11esticos 11elo 111es1110 s,·su•111a. 

l'erseguulo 111u1tas ,.<'zes pvr· exe1cer illei:(almcnll' 
a cli11ica, fui obri~ado a rrnunciar esta prolissào: 
mas desde logo se l!Stabelecerum 1u1111crosos con~ul­
tonos gratuitos, 11it0 só cn1 França, 111a:; por todo o 
mundo, sendo aclual111entc a medici na 111ai ~ popula r, 
e a que t1•n1 111ais scctarios por ser benigna, ccono­
mica , in11oce11te, e eu1 111u1tos casos cfficaz. 

A revolutito de fo,·erciro de 1848 arrastou de novo 
o celebre rtii111ico á scena politica. i\o dia i1 foi ell1· 
o primeiro que tomou posse dos pnços do concelho. 
e n1uito antes da chrga<la dos 111e111hro do go,erno 
provi:mrio alli proclamou a republka. Ocpoi:., ren.­
:>ando todos os cargos publico:s 4ue lhe f.irn111 offl·­
rec1dos, fundou um jornal quotidiano intitulado o 
A miyo do fJovo, co111 esta epigra phc: Dieii et 7111lrie. 
liberlé vteine et entitire de la pensée, toler1111ce rr­
lígieuse illimitée, sufl'rage uni'versel. 

l'\üo tardou muito que não accusasse o governo 
de i11dolcncia e de reacção, e de accordo com o par -
tido revolucio11ario ton1ou parte nas Sl'diçõcs de 1 i 
de março e 1U de abril. Foi elle 11111 dos IH"o111oton·s 
da manifestacào de 11> de maio a fa1or <a P11\onia. 
e que111 suhii1 ú tribuna da assemhlea constiwi ntt· 
para ler a pt•tiçào redigida n' un1a das cssl>cs do cluh 
a que pre:.idia. Preso Li°csse mesmo dia, posto qm· 
nüo ti,esse ·cguido Barbés e Dlanqui aos paço~ ao 
concelho, como falsamente lhe imputaram, foi en­
cerrado no forte de Yincennes até março de 184!1, 
em que o tribunal de Bourges o conde111nou a ci n1:0 
annos de pri!:>ào, que fo i cumprirem Doulleus. Qua11-
do estava em processo, foi eleito deputado ú assc111-
blca nacional pelo Sena, não podendo tomar nssenlo 
na ca111nra por estar J>ronunciado. 

Quando se tratou e eleger o prrsiden le da·rept·­
blica, Haspai l foi um dos candidatos propo:-1 tos pelos 
democratas, e a sua lista alcançou :lü:~ Si.i rnto:-. 
Quando acabou o., ci nco annos de prisào, cm abnl 
de 18:;1, retirou-se roluntariamente para a lklgicu. 
indo residir t'm Stalle-sous-Cccle, le:.-Bruxelh•s, onrtc 
se acha ainda hoje, entregue com o mc~1110 allinro 
aos seus estudos scientilicos. 

naspa il . como quasi todos os homens celebrrs do 
nosso tempo, conH•çou sua vida de t•scriptor p1~j , 
jornalis1110. Sendo ainda prefeito e profcs:.or do cn\ -
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legio Estaoislau, vieram con\' idal-o para collabora­
dor da Minerva, jornal politico que tinha então gran­
de voga, por defender as idéas democraticas. Raspai! 
acceitou o convite com a condição de se publicarem 
os seus artigos com o pseudooymo de Et'mita da 
Província, cautela que elle tomou para se não mal­
quistar com os realistas do collegio onde professava. 
O responsavel dos artigos do Ermita era o redactor 
principal da Minerva, mr. de Jou y. Era este quem 
recebia as felicitações pelas excellentes vaginas, ex­
clusivamente redigidas por Prancisco \ icente Ras­
pai! ; mas cedendo a um nobre impulso de probida­
de litteraria, teve a imprudencia de revelar o nome 
do seu novo collaborador. Tal nova causou escanda­
Io no collegio Estanislau ; e n'c e mesmo dia o pro­
fessor jornalista foi despedido sem ceremonia. Como 
era de crer, esta demissão fez eslrepilo, e graogeou­
Ibe as affeições do partido. Os gcncracs do imperio, 
os convencionaes, e todos os descontentes políticos 
o feli citaram, requestaram, e animaram, tlizcudo-lhe : 
Sê-de jornalista, que é a vossa verdadeira vocação 1 

Infelizmente os louvores nào basla\'a111 para sus­
tentar o ex-professor do collegio Estanisla11. Come­
caram então os venaes a querer especular com o seu 
talento. Um tal mr. de Férusac encomrnendou-lhe 
al15uns artigos, pagando-lh'os gcnero amenle. Jlas­
pa1l julgou ter descoberto uma das minas do Potosi, 
quando casualmente 'eiu a saber que o jornal para 
que elle collaborava era publicado isob a protecção 
directa do duque de Angoulcme. Espantado de simi­
lhant~ perfidia~. e temendo que. os l!beraes julgassem 
que tinha veno1do a sua consc1enc1a, correu a casa 
de mr. de Férusac, devol\'eu-lhc o dinheiro que ha­
via recebido pelos artigos, e pediu-lhe todos os ori­
ginaes que ainda sc não tinham impresso. 

Ficou sem ter recurso algum para viver, até que 
um dia, para elle de grande desesperação, porque 
linha fome, e não sabia onde a hou"esse de ir malar, 
entrou na sua agua-furtada , no sexto andar onde 
pobremente habita\'a, um sujeito mui bem \'estido, 
tendo ao peito a roseta da legião de honra. 

- Mr. Raspai! ? - perguntou ellc conczmente. 
- Sou eu mesmo. 1 

- O meu nome é Kersausic, lhe disse então o 'i-
sitante. A minha família está alhada com a da Tour­
d'Auvergne. Sou capitão do quarto regin11~nto dos 
hussares, e Lenho alguns meios. Quereis ser meu 
amigo? 

-Senhor! ... 
- Esta proposta parece-\' OS naturalmente ousada ; 

mas espero que tenhaes a bondade de me OU\'ir - re­
plicou o capitão, pu'lando po1· uma cadeira . Ha cin­
co annos que ando na guerra de llespanha, uma 
guerra absurda, aonde o direito não eslú de certo 
da parte de Fernando m , nem da parte da França. 
Regressando a Paris, cu e o u1cu quartel mestre ', 
fizemo-nos carbonarios. Desde enltlo dediquei-me a 
sondar o caracter dos homens que se intilulam re­
publicanos, e tenho reconhecido que 111uito poucos 
são movidos pelo duplo estilllulo da co1wicção e da 
honra. São pela maior parte egoistas, curedadores 
e ambiciosos. 

- Ainda mal 1 - exclamou llaspail, cm cujo espí­
rito éslas palavras tinham fe ito echo. 

- Mas ba alguns honrados e sincrros. Yós sois 
d'csse numero, e eis porque venho cslendt•r-rns a 
mão. Dupont (de l'Eure) foi quem me deu a \'Ossa 
morada. 

A ligação d'estes dois homens le"e esta origem tão 
t Este quartel-mesll'(' ó hoje cm di11 conde do Pl•r;;igny, sena.for 

do imperto>, e embuixador <le 1'' ranca cm Londres. Foi sempre gran­
de amigo do nctual imperador dos"rrunrew s. o nux ilinr c1 .. t0<las as 
tmi:>nças J?O!iticns d'este novo t:4.'snr. U CiHulc de Pcrsigny tamlJt•m 
jà foi mrnisl ro de Nnpolrão no rnin i ~l<'rio do l'('ino, e ê nur.1.or •lll 
uma memoria muito serrante sohn• :a l'rilirlr"/ 1• """ pyrMnitlt« rio 
/i{}!IPIU ! 

singular como fortuita ; e quanto mais se conhece­
ram e communicaram, mais profunda e duravel se 
tornou a amizade entre ambos . 

.Eu serei o homem de acção, dizia Kersausie a 
Raspai! ; tu serás o reformador e o propheta. Em 
quanto a revolução não amadurece, estuda, faze-te 
celebre na sciencia. Os teus discursos e as tuas li­
ções terão ainda mais peso. 

Feito este pacto, os dois am igos communicavam­
sc mutuamente as suas impressões e projectos. Ras­
pai!, inflammado de ardente amor pelo estudo, ne­
cessitava de que esta paixão se podesse transfundir 
nas esperanças de um futuro glorioso ; e isto nos ex­
plica bem, como entregue ás luctas revolucionarias, 
as mai5 insensatas, o homem politico nunca absol­
veu intei ramente o homem scientifico. 

Haspail não quiz seguir desde cotão nenhum cur­
so publico. As primeiras noções que elle recebêra 
do padre Eysseric lhe abriram o caminho que o con­
duziu aos seus descobrimentos, realmente prodigio­
:-;os, em chimica, na botanica, e nas mais sciencias 
naluracs. 

Kcrsausie cm Yão lhe abriu por 111uitas ,·ezcs a 
sua bolsa, porque Raspai! , nem ao menos a titulo 
de emprestimo quiz acceitar as sommas necessarias 
para a compra dos instrumentos indispensaveis ás 
suas e'lpcriencias. - << Estes instr11111cntos, dizia elle, 
íabrical-os-hei eu mesmo : e pois que estou culti­
rando a sciencia, ella de,·e-me sustentar. 9 

E com elfoilo, não tardou que ntlo conseguisse 
compor um micro:.copio, J'ºr processos de 01>tica tão 
intelligcnles, tão isentos e complicaçüo, que as des­
pezas da construcção não excedcra111 a tres francos 
(480 rs. !) . Dcleuil , oculista de Paris, con1prou-lhe 
o invento, e os sabios tive1'am desde então, por mo­
dico preço, um instrumento que até alli cuslil\a 
muito caro. Dcleuil enriqueceu co111 os microscopios 
de Haspail. 

(Conllnua) 

l'~l BUF.\ LO .\ L(CTAR cm1 Tltl~S LEÕES 

Esta e ·tampa é tirada do curiosíssimo li' ro da~ 
'iagens na Africa austral , publicado pelo 111edi t'o e 
missionario inglez, Daniel Livint!slon , rujo retrato 
e biographia ja dé111os á pag. i3 do 1 vul. tio nosso 
jornal. 

.E.;tc ~iajantc considera o leão por modo mui dif­
ferente do co111111u111 , apc:-;ar d<l ter li c-ado aleijado 
do braço esquerdo, quando foi tH't'O n1111cllido por 
u111a d'cslas feras cm Curu111an. 

Eii; o qut' elle diz : 
(( Qur111 encont ra um leiio dr eia. o que aeoutece 

com muita freq uencia aos que ' iajam por ('stas ter­
ras, st• as preot'cupaçôes que tl' 111 adqui rido o n;io 
induzem a esperar uma fera nobre 1• 111 ages to~a, ,·e· 
n't si111plc:-; 111entc um animal similhante ao l:i'.IO, porém 
o maior que tem visto. O leão partitipa 11111ito dos 
signaes caracteri&ticos da raça canina. O s1•uaspcclo 
pouco se parece com o que geral111enlc se pinta nos 
quadros; e os pintore,; podcrian1 estudar 111clhor es­
te a~s11111pto noi; jardins zoologicos. em \'CZ ele se JH'­
nrtran•111 dns idéas de 111 agr~tade , attrihuida ao rei 
das fl orestas. 

Quando :;uccrdr encontrar-~<' 11111 leão. eslr prr­
ma1wcc ('O n1 o::: ollw,; fiLM no viaja nte um ou do!s 
~ei.rnndos, drpois ,·olla-sr lr nlan1r11le 1• dá uns dez 
ou doze passos retirando e olhando para trás, e rr ahi 
\'áe 11"u111 ligei ro trot•', t'Oncl uindo por uma carreira 
tão rapida como a de um ~algo. 

Durante o dia póde dizer-se ri ur 11:10 ha perigo al­
gum de que o homem seja atacado pelo ((•[lo , qua1~­
do ~e llH' n~o fa7. mal , como tamlH•111 durante a n.ii. 
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te, quando a lua brilha em todo o seu esplendor. 
Pelo tempo dos seus amores correm grande risco os 
que lhe apparecem; e se acontece que um homem 
passe ao seu alcance, ambos, leão e leôa, se pre­
cipitam sobre elle, como uma cadella quando jul­
Sª que lhe querem arrebatar os cachorros. Toclavia 
isto não acontece muitas vezes, pois só tenho noti­
cia de dois ou tres casos, n'um dos quaes certo ho­
mem, passando pelo sitio em que o leão estava, sen­
tiu-se mordido antes de poder trepar a uma arvore, 
e outros se tem visto presos por uma perna da ca­
valgadura em que vão montados, quando estão des­
pre.cavidos. 

E tão frequente a segurança que inspiram as noi­
tes de luar aos viajantes, que rara vez atavamos 
os bois; pelo contrario os deixava mos soltos ao pé 
dos carros; não acontecendo o mesmo nas noites 
escuras e chuvosas, em que é quasi certo, se anda 

que o caçador, que estú de alcatéa, lhe foça ponta­
ria certa. i> 

Fallando das !netas que o huíalo tem frequente­
mente com o leão, em que aqucllc boi sihe~tre qua­
i;i sempre se sile rictorioso, estripando o le;io com 
as lll!t1das pontas. pretas cu1110 azevichc. de que hoje 
se fazc111 Lanlos ohj1•clos de pentea ria e tôrno, con­
ta Livingston, q11<' tendo dois viajantes ferido com 
bacamarte a um huíalo, fu~indo este animal para 
um sitio onde tres leôcs esl;l\a111 dor111indo a sésta , 
se lançaram a elle, por \erem 'Jll(' lhe custara a an­
dar, e111 co11seq11c1w1a <le se ir esraindo e111 sangue. 
Apesar de se 'er n'l'ste estado, o bufalo nào suc­
cumhiu ao assalto dos tres leões, resistiu-lhes por 
muito tempo, atli que os mes111os \iajantes, que o 
haviam ferido, o saharam das garras de lirn for111i­
davcis inimigos. 

Esta scena, que elle reduziu ao quadro que ex hi­
be a nossa gravura, vem referida no seg11inte ex­
traclo que transcre\e do diario de um dos dilos ,·ia­
jantes inglezcs, Frank Yardon. 

« T('nho aberto p1•rante ruim o diario das minhas 

algum leão nas proximidades, lançar-se a um boi. 
Quando se approxima, é sempre occultando-se, exce­
plo quando está ferido; e ao menor signal que des­
cobre de se lhe ter arma<lo alguma cilada. basta pa­
ra que se contenha, e dei-<e de dar o ultimo salto 
sobre a sua presa. Isto parece caractf\ristico da raça 
felina, por isso quando na India prendem uma ca­
bra muito bem atada para se poder, por este meio, 
fazer de noite a pontaria ao tigre, cuja caça se de­
seja, se está n'uma planicie, é certo que será morta 
pela féra, d'uma assaltada, com tal rapidez, que é 
1mpossivel a pontaria. Para evitar isto, se faz um 
pequeno poço. em cujo centro se colloca uma esta­
ca, á qual se prende a cabra, introduzindo-se-lhe no 
ou ,•ido uma pedrinha que a faça estar berrando toda 
a noite, e então o tigre que suspeita o laço, em ''ez 
de saltar sohre a presa que se lhe otTercce, dá con­
tínuas voltas em roda do poço, permittindo assim 

ohserrarlles fciln:s na Africa austral, e n"elle vejo 
a narração de 11111a lucta entre os leões e o bufalo, 
q111' é a seguinte: -15 de setembro de 18~6. Os­
'' ell e eu 111ontárnos a cava li o hoje de tarde no lar­
go das ribeiras de Limpopo, quando ai istámos um 
antilope; e ha' endo-me apeado para o seguir en tre 
os juncaes, dirisá111os trcs bufalos, os quacs, depois 
de nos seguirem por um pouco de tempo, pararam, 
fixando-me attentamente o que nos ficai a mais pro­
ximo. Uma bala de grosso calibre q11e lhe dispará­
mos, penetrou-lhe um dos costados, e então fugiram 
Lodos trcs. Oswcll e eu segu imo-los. Em quanto car­
re!!ª"ª a minha espingarda, e quando já estavamos a 
ponto de alcançar o que ia ferido, tres leões se pre ­
cipitaram sobre o desgraçado animal, que mugia do­
lorosamente, e1ilando ao mesmo tempo o ataque dos 
seus inimigos; mas não podendo resistir-lhes, foi 
vencido, cahindo no chão. 

" Nós, que esta.,·amos perfeitamente situados para 
rcr o combate, distinguia111os os leões apoiados nos 
quartos trazeiros, despedaçando atrozmente com º" 
clentC's e garras o pohre bufalo: aproxin1ando-nos na 
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distancia de uns vinle metros, ajoelhámos e dispa­
rámos sollrc elles ao mesmo lempo. Caí u logo mor­
to um leão sobre o bufalo, não tendo mais tempo 
que o de voltar-se para nós, e morder um arbusto que 
lhe fica''ª ao lado, expirando logo. O segundo tomou 
prccipitada1nenle a fuga; o terceiro levantou a ca­
beça, olhou tranquillan1ente em redor por alguns 
instantes, e depois voltou á tarefa que tinha inter­
rompido, de fazer <'Ili hastilhas a sua presa. Reti­
rando-nos a curta distancia para carre"ar de novo, 
avançámos outra rez, e fizemos fogo. Õ leão rugiu 
apenas, porque a bala não ha,·ia feito mais que ro­
çar-lhe, se bem que depois conseguimos matai-o 
com repetidos tiros. Não e mui frequente fazer tan­
to contra trcs leoes e u111 bufalo em menos de dez 
minulos; por isso foi lào interessante esta aventura, 
que nunca me esquecerá. 1> 

CONTOS DE COR DE ROSA 
(C:Ont1·01 o tuctor A 1un. rnulherJ 

(Vid. pag. 163) 

A RESUllllKIÇAO DA ALMA 

IV 

Do fundo do ralle \ira Ramon a& cabras saltando 
na granja; e, antes de chegar a casa, tomou de uma 
sebe uma 'ara Je aveleira, com intcoto de medir com 
ella a costas de Sa11tiago pelo seu descuido. 

- Onde está, onde está esse mau filho, que o bei 
de matar 1 ••• - perguntou a Catalina ao chegar a 
casa. 

- Senhor meu pae, - respondeu a jove11 Lreme11-
do, - está na granja. 

- Se esli,el'se alli, como se lhe ordenou, não te­
riam as cabras dan1ni ficado o milho. 

- Se ~e afastou, foi que o chamei para me colher 
umas cerejas. 

- lla\.ias de ~rrJaricga. para serdes boa! - disse 
llamon. e a 111ào lerantada ia a descarregar-se na 
inuot.:ente Calalina: porém Quica inlcrpoz-!'e, dele11-
<lo o braço de seu 111arido, e exclamando : 

- Ra111on, pelo amor de Deus, 11ào batas na crian­
ça, que pena tem de mais a pobresinha Ja u1inha 
alma em nüo ro11hccer pae nen1 müe 1 ... 

- Pois o desaforado de Leu fi lho, ·que os coohece, 
será q ucm pague as custas. 

- l1 0111e111, llf10 sejas teimoso, que todos fomos 
rapazrs e descuidados. Além d'isso , de"e111os hoje 
passar o dia na paz e graça de Deus, jit que tire­
mos u111a boa noticia. 

-O que tu quizen•s, rnullwr, -respondeu Ra­
mon, completamente abra11dado - Se111pre ha de 
ser o que a ''OS!'en1eccs lhes dá na ro11Lade. Yinha 
aqui a proposilo o conto que contara o defuncto meu 
pae. 

- E que conto er~ es!'e ?- perg~otou Quica, ale­
gre por \CI' :,cu marido U1o prazenteiro como d'anles. 

- Quando Christo anda,·a pelo mundo curando 
enfermos, e resu~cilando mortos. saiu-lhe av encon­
tro uma mulher, e disse. agarrando-lhe a capa e 
chorando como u111a ~lagda lena : 

- « Meu Senhor, faca-111e o favor de rir resusci­
tar meu marido, que 1i10rreu esta manhã. » 

- « Não me posso demorar, - respondeu o S~­
nhor, - porque ,·ou a toda a pressa fazer um mi­
lagre por ordem de meu Pae e Senhor, que é eocon­
trar uma hoa 111üe de famí lias entre as mulheres af­
feiçoadas a toiros e novilhos; porém tudo se fará, 
se a mula não parar. O que cu posso agora fazer, 
é que se Le anlolha resusc1tar leu mari<lo, leu ma­
rido resuscilará. » 

EfTecti,·amente a mulhrr afigurou-se.-lbe que o 
marido havia de re:mscitar, e o 111arido resuscitou, 
que nem os mortos podem escapar aos desejos ,·ehe­
meoles dns mulheres. 

Quica e <..:atalina riram mui lo do conto de Ramon, 
q_ue o carinho eocontra graça até e111 cootos tão in­
s1pidos como o que elle contou, e co1110 os que eu 
COlltO. 

Calalina foi alegre, remio que em fim ha"ia sere­
nado a borrasca, pôr a mesa no patco, deliciosa­
mente sombreado pela fi-.ueira. E no entretanto, 
pergu11Lava lá para si : - Que boa noticia ~erá essa 
de que fallou a senhora minha mãe ? 

Saotiago e Navarro assomaram pelo nogueiral, 
ambos cabisbaixos e receiosos, porque a ambos lhe.s 
remordia a consciencia. 

- Venha jantar, meu senhor, - Ji ·se Ramon a 
Santiago. 

Navarro julgou que o dono fatiava com elle, e ros­
nou como se quizesse dizer : 

- Mau, mau . .. já nos chama111 senhor sem o 
ser 1 ••• 

E foi enroscar-se timidamente debaixo da mesa, 
á qual acabava de sentar-se Santiago co111 me11os re­
morsos que o cào. 

Ramon e Quica contavam com o bom elTeilo que 
produziria e111 seu filho a noticia qne tinham rece­
bido, e por isso trala1·a111 de uescohril-a. 

Esta 11oticia encerrava ·se n'un1a carta do ~Icxico , 
que Harnon tirou da algibeira, e priocipiara d·este 
modo: 

« ~leu querido irmão Ramon. - Se não estou em 
erro, o rapaz 'áe completar quinze aonos, edade 
mui a proposito para se aclimar n\•ste paiz e para 
emprehender a carreira do eommercio, que cu com 
tanta honra e pro, eito hei seguido. ~!anda-me, pois, 
meu sobrinho e afilhado Sanl1a!i:o no prin1e1ro na­
vio que sáia de Jli lbúo, que por minha couta corr<' 
o fazer crelle ho111e111 de proreito. )) 

Similha11te carta enlouqueceu de alr~ria a San­
tiago, e entristeceu profu11da111e11te Calaliua. 

Chegou o dia 1 () de agosto, grande dia para o 
concelho, porque em sua egrrja parochial se celc­
bran1 a festa da Assumpçüo. 

Apenas havia amanhetido, e já as branquicenla~ 
colu111oas de fu mo, <jue saíam das lareiras, forma­
vam sohrc todo o ' ai e t111ii1 diaphana e azulada nu­
\'etn, levemenle agitada pelas vil'ilicadoras au ras 
cantahricas. 

As braoquicentas colu runos de fumo, que saíam 
de todos os lares, eram con10 nuvens Je incenso en­
viadas ao Senhor pela ahundant.:ia e felicidade qul~ 
n'elles derramava; porém o lar <le lpcrlZa parecia 
apagado ai11da. Os seus moradores, tochl\ ia, IHn·ian1-
se levantado antes que os passaros entoassem no ar­
''orcdo e nas sebes o canto da ah orada. 

Santiago prepara,·a-se para tornar o caminho de 
Bilbáo, porque tinha che~ado a hora de embarcar­
se para esse "º'º hemisphcrio aonde-oh patria 
minha 1 - a llor da Lua j u 1 en tll(fe n1e buscar um 
sepulchro tão Lri te, tã1} 11 iste, meu Deus 1 que nem 
as lagrimas de mf1e o santifitam, n1•m as llores do 
ralle na li' o o adornam 1 

Ramon de' ia acompanlrar seu filho até Bilbáo. 
Quica, que até áquelle instante não tinha derra­

mado uma lagrima, porque só 'ira seu filho 110 ca­
minho da felicidade, co1110 tantas outras illudidas 
111ücs, Quica chorava enlüo se111 t.:onf'orlo. 

A pobre da Carolina tinha chorado tanto por es­
paço de mez e meio, que não ficaram lagrimas etu 
seus olhos; não chora1·a, pois; sentia o ahali111ento 
e a tristeza que derem sent ir os que se finam. 

Os olhos de Santiago hu111edec1a111-se ás vezes; 
porém não tardavam c111 brilhar de ail·gria. 
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- Ora ,·amos, parecem umas crianças chorami­
gas, - exclamoó Ramon, arrancando seu filho dos 
braços de Quica e Catalina. -Qualq uer diria, 
- acrescentou, - que o caso era para chorar . . . 
Nào me "ês a mim '7 Pois eu Lambcn1 tenho o cora.­
çãu no seu togar •.. 

E tinha-o, effectira111cnte, Ramon, porque de seus 
olhos deslisa\'a111- ·e lagrimas como ª' clíts. 

Santiago e Ramon partiram. 
Desconsoladas, Qu ica e Catalina seguiram-n 'os conr 

a ris ta até que tra nspozeram o proxi mo cerro. 
E11tào a jo\'en fez unr esforço cruasi sobrenatural 

para se aquietar, e disse: 
- Senhora minha 1uüc, rnu lerar as ovelhas ao 

monte. 
- Faze o quizercs, 111ioha filba, - rcsr>oodeu-lhe 

Qu1ca ahstractarncntc. 
Catalina tinha por costunre abrir, todas as ma­

nhüs. a porta a um rebanho de O\'elhas, e Pncami-
11 hal-o a um tiro da propriedade, onde as deixava 
sos; porém, n'aqucl lc dia, seguiu com ellas até ao 
cerro que ha\' iam transposto llanrnn e Santiago, 
d"t1quclle cerro passou a outro, e d'cstc ao de mais 
além, sempre fitando a 'ista no caminho de Oilbáo, 
até que, rendida de fadiga e morta d(• trislcza, in­
dioou o formo ·o sc111blanle, e em \'l'z de se diri9ir 
C:t propriedade de lpenza, dirigiu-se á 1•grt>ja do ,·alie, 
e ajoelhou perante o altar da Yirge111 da Solcdade. 

EXl'OSIÇ1\0 SOrn)JNE 

DO COIWO Ili~ S. FllAXCISCO X.\ \'11'11 

1\"id. 1'3g. lâl) 

Antes de prosrguirmos a narrali"a do que se 
passou n'esla ultima e\po~ição, cumpre-nos mhcrtir 
que a admirari\o que 111oslrámos a pac:. H~. de se 
não conhecer cm Goa o l'Olume dos sermões de Yiei-
1:a, em que vem lanlas particularidades <la \' ida de 
S. Francisco Xa' ier, se referia ao que 1 íamos escri­
pto no au10 de exame feilo em 1i81 ; pois que o 
auctor do « Resun10 » lanla 1·ez rilatlo nºesta no­
ticia da exposiç<io, menciona es e 1olu111e no elen1:0 
das obras por ell(• consultadas para a flubli cação do 
ci tado « Resumo »,e d'clle faz algumas Lranscripçõcs. 
Nüo ci ta, porém, nem parece ter lido a importante 
carta dedicatoria dirigida á rainha D. Maria Soph ia, 
pelo padre J3althasar Duarte, que n•solve al~umas 
dll\ idas, e corrige os erros que já 1101 an10 no << llc­
su1110 ». 

Depois de escripto o artigo a que uos l'l-la111os re­
portando, é que 1·e1>c1 ramos que o auctor do « l\csu-
1110 •>, n·uma 11ola a pag. 12:.l, diz que l'ura induzido 
em er;-o, n'outra nota aos documentos, pelo ('pitome 
do padre Figueiredo, sobre o nastimcnto das inf'an­
tas a quem a tradi{'i\o n l tri buia o bordado das ,·es­
tes sacerdotacs de S. Francisco Xavirr. l\las ainda 
esta emeorla ficou errada, porque, segu ndo o Lesti­
munho contemporauco. do citado padre Balthasar 
Duarte, quando a rainha fez a offcria de tacs 'es~i­
mentas ao santo, ainda nenhuma da:- suas filhas era 
nascida t 

achado o corpo do santo em estado de se poder ex­
por a publico. 

Para esla soleornidade destinou o go1'ernador o 
dia a de dezembro, cm que a egreja festeja o sa nto, 
continuando o corpo a estar exposto á devoção dos 
li eis até ao fi 111 do mez. 

Chegado esse dia, era tal a an,.iedade publica, que 
para a ,·clha Goa tinham con•·orrido com antit"ipa­
çào po,os de todas as castas indiaticas, r1ue anlt'S 
de e abrirem as portas do templo do Bom Je!iu , 
coalharam o terreiro e a1cnidas adjacentes. Oh~er­
vado o prngramma que o governador tinha decreta­
do, se deu comêço á expos1çi10 com missa pontifical 
e sermflo, prégado pelo padre Migut'I Filippc de 
Quad ros. A cgreja a principio estava ahcrta sú­
mente alé ás a horas, e os de1otos iam a um e unr 
beijar os pés descarnados do santo. Constando, po­
rém, que muitos peregrinos tinham de ~(' demorar 
em Goa dois e tres dias á espera de rcz, resoh cu-se 
que a egreja esli\'csse aherla até á noite. Conhcccu­
sc Lambem que era 111elhor prorogar a exposição, e 
assim se fez, dilatando-a até ao dia 8 de janeiro. Sem 
em bargo d'esta prorogaçào, (·01110 redohrassc a con­
currencia de poros m111 distantes, foi occcssario pcr­
mittir que a egreja eslin•ssc aberta uma parte da 
noite: e nos ultimos dias só dt>pois da uma hora se 
conseguiu fechai-a, ficando ainda muita gente ú por­
ta. f inalmente no dia 8 encerrou-si' a e-:po~içüo com 
a mesma ~olemnidade com que se ahríra, prrante um 
concurso 1111111eoso de povo, o qual, se~nndo refere 
uma tcsti111nnha presente, assi~tiu áq uellc acto com 
tal rccolhinieoto, e co111 ta nta saudade de ver rnc<'r­
rar-se outra l'ez, no seu cofre, a 'enerarcl n1umia do 
santo Xarier, como se c!r11ce:.~e a campa sobre um 
parenle, ou amigo de cada u111. 

Pelas notas que se tonraran1 c\eedeu a duz!'ntas mil 
pessoas o total dus de,·otos e \'isitantcs que concor­
reram a beijar os pés do santo durante os :n dias 
que este' e em ex posição; o que da mais de ciuco 
mil pessoas por dia. 

1un1:a cm Goa se tinham visto lanlas e varias na­
ções reunidas. lndios. pars('s. nro~olcs, arahrs, ehins, 
judeus. protestantes; em fim. de todas as ca~tas e 
crencas. 

Er)tre o numero dos que fi1.cram esta peregrina­
ção á 'clha Goa de Affouso de Al!wc1m•rque. entra­
ram muitos cnl'crmos e aleijados, q m' mfluidos pela fé 
na intercessão do santo se arra!'taran1 nos seus pés, 
e muitos, con tam as nolicias vi11das d'alli, cohra ram 
saudc ou 111clhoras. .E parwe que al~unias d'o -
tas curas fizrram tal scnsar~o no po10. que a auc to­
ridade ecdl•siastica nomeou urn;1 junta para tomar 
dcpoimenlos e informarõrs sohrc a 'eracidadc de 
taes f'acios. 

Ta111hcm hourc muitas corn ersões e baptismos de 
gentios, o que tudo conco1Tl'U para afcn orar a d('­
''O{'ào do santo apostolo das lndias, e alegn1r 1liais 
a festa da sua exposiçào. 

As csn1olas e oulalas que se rN·olhcram clur:rnte a 
cxpo.-iriw, montaram a ~3 . 000 wrafios, ou &:2:J5,000 
réis da 110:-sa noocda. 

A:\TlGlíIDADES N.\CIO:\AES f?azcmos estas obsenarões para que taes erros se 
corrijam, e ni10 por lll l'nosprezar o li1 ro do sr. Fi-
lippe icry Xa1·icr, que é na rcrdade 11111i notici(ISO, CASAMENTO 0111110.100 
cou tém grande copia de documentos incditos, e é o 
trnhalho mais co111ple10 11ue até agora temos a rcs- j ~!andava a Onknaçào do reino. que qualquer pr. -
peito do que toca a u111 'arão sanio, 11uc lanto glo- soa a que fosse dado oíli<"io de julgar ou de escre,cr. 
rilicou e afamou a nação portugucza. não sendo casado, seria obrigado a se rasar dentro 

Dito isto, contlua111os hoje a not1tia que promel- de um anno. contado do <l.a tfUe lhe fossP dado. sob 
temos dar aos nos ·os leitores, de quanto otcorTeu pena de perder o ollicio. E os que Irou' csscm J1• scr­
dc nota"el n'esla cxposiçüo de Hio!J. 'ir de r>rol'rdorcs de t•omarca, não seri.1111 pro,ido~ 

Já vi mos pelos nu tos que transcre' en1os, ter-se sem serem t:asados. 
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Se en\'iU\·avarn, eram egualniente obrigados a se 
tornarem a casar dentro de um anuo, salrn se ti- ACilILLES COLLAS 
vessem já feito quarenta anoos, porque em tal caso l 
não eram obrigados a casar. Antigamente só aos nobres e poderosos se tirava 

A mesma ordenação prohibia que se dessem olli- o retrato, se modrlavam bustos e cunhavam meda­
cios publicos aos menores de vinte e cinco annos. lhas. Iloje tambem os humildes e pobres recebem 

Sobre estes dois preceitos, sendo ouvido o procu- essa homenagem dos seus concidadãos, com tanto 
rador geral da coroa, deu elle o seguinte parecer, que se h:1jam assignalado n'algum ramo do saber ou 
que tem graça, sobre ser mui liberal e sensato. da indu~tria humana. 

«Rigoroso preceito é o da ordenação 1. 1. til. 94, A um d'cstes, ao mechanico francez Achilles Col-
§ 1, pelo qual são constrangidas as pessoas que ti- las. mandaram os seus compatriotas cunhar o me­
\·erem officio de julgar ou de escre\·er, a se casar dalhão que hoje reproduzimos, para ver se entre nós 
dentro de um anno. E ainda mais rigoroso, porque se faz outro tanLo aos que o merecerem, principal­
se depois de casados viuvarem, se lhes manda que mente nos progressos industriaes, para os quaes não 
tamhem dentro de um anuo tornem a casar, e aos temos incentivo nenhum, nem sequer os lucros que 
desembargadores do paço é prohibido pelo ~ 16 do o'outros paizes se tiram. 
seu regimento dispensar o'esta lei , quanto aos offi­
cios de escri vães e j uizes dos orf'ãos. 

Esta é a parte que seguiu a lei lusitana na gran­
de contenda que sempre houve, entre os politicos, na 
questão de serem para os officios da republica mais 
convenientes os casados que os solteiros. Porém qua­
si me vem á imagi nação, se a nossa lei cuidaria que 
se acham mulheres na feira para casarem, cada vez 
que quizerem os solteiros ou viuvos, com todos 
aqueltes requisitos que são necessarios no maior ne­
gocio dos homens, qual é o casamento. 

O que na materia se póde allirmar, por uotorio, 
é que a dita lei não está em sua observaucia no rei­
no. Parece-me, porém, que o e:stâ no Rio de Janei­
ro; mas ainda assim eu

1 
supposto ella, entendo que 

o proprictario nào perae por esta causa o seu offi­
cio sem harer sentença condemnatoria, porque as­
sim se de,·e interpretar a lei, e já hou\·e auctor 
que n'esta fórma a enttndeu. Supposto, pois, que es­
te proprietario não está privado, nem o pôde ser se­
não por sentença; e supposto tambem, que não pe­
de o supprimento, que facilmente se lhe devêra con­
ceder por seu procedimento, e pela utilidade publica 
dos orfàos, não Lenho por incoureniente que S. M.. 
do seu proprio movimento lh'o mande, escrevendo 
ao governador que, sem embargo de não ser casado, 
e da lei em contrario, o deixe servir; porque não é 
menos, antes ruais, decente a um principe fazer por 
bem de seus \assaltos, e da justiça de sua republi­
ca, o que com requerimento da parte poderá fazer, 
maiormente em materia de orfàos, dos quaes é im­
mediato protector. 

Quanto ao outro officio, tem o proprietario um 
impedimento, que Lodos desejam, mas não é o que 
hasta para o intento, e deve ser notificado, para que 
com effeito sirva no breve termo que parecer ao go­
vernador, e não satisfazendo, se lhe haja por vago, 
para S. 1\1. o pro1 er de propriedade, porque esta com­
minação e execução d'ella, é licita, e não se encon­
tra com a j ustíça. 

Finalmente, quanto ao oITicio de meirinbo do mar, 
n'este mesmo masso Yáe uma petição de uma sobri­
nha do defuncto proprietario, que o pede, mas sem 
fundamento de justira; e sem esta se offender, pô­
de S. M. fazer pro' írnento d'elle em quem for ser­
\•ído; e quanto a se \Cnder, tem este arbitrio todos 
aquelles incon,enirntes que sempre se experimen­
tam das ,·endas dos officios, porque, como quem com­
pra lambem costuma vender, segue-se que na renda 
da justiça recuperam, os que compram os ollicios, 
o preço que por cites deram. E segue-se lambem, 
que o merecimento fica sem premio, fi cando com el­
le a ambição e a cuhiça. - Lisboa 20 de outubro de 
1 ti93. - JIJanuel Lopes de Oliveira. 

Quem quer mais do que pôde, destroe o seu po­
der e o seu querer. 
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Achillcs Gollus 
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Achílles Coitas nasceu a 2~ de ferereiro de 1795 
e morreu eni Paris a 3 de março de 1859. Foi o aú­
ctor da machina de reducçào para se poderem po­
pularisar as obras primas de estatuaria, e de outra 
para grarnr medalhas. Tinha muito antes inventado 
dilTerentes machinas de grande utilidade industrial, 
taes con10, a de fixar as tintas para a gravura em 
talho doce, os ponções para fazer botões eriçados, 
colchetes de cobre prateado, etc. • 

Toda a sua instrucção, e os progressos que fez 
em mecha nica dei eu a seus proprios esforços, sem 
frequcncia de aulas, pois sendo sim ples aprendiz de 
um modesto fabricante de cadeias de relogio, nunca 
tere tempo para estudar niethodicamente, applican­
do-se tào sómente a ler e fazer expcriencias, nas ho­
ras que podia furtar ao descanso, depois do trabalho. 

O seu nome rstíi jâ inscripto no catalogo dos ho­
mens uteis d'este scculo, que aliás tantos inuleis vúe 
produzindo. 

COARA O.\ 

lrl\'estiga estas duas, e achas logo 
Quem force imperioso o teu respeito. 
Da mais alta poesia o ·sacro fogo , 
Co'as outras duas, atear.is no peilo. 
lleune as quatro, r, posto ser om jogo, 
Ao todo foge, treme cio conceito, 
Que, se o 'ês sobre ti, perdido o norte. 
'o mesmo horror confundes 'ida e morte. 

EJJplicarao <lo rnionia dtJ numero a11teccd1m1e 

Parà nm que dc~ifrn um rnigrnn, lia dt•z que bC clüo a tratos 
sem n111lu cleciírun'm. 

Lisboa - T)'p~gnphia de Castro frmh - n.u11 d• Do.a . \' ifit111- P11tario do Conde df! S.imptlo 
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